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Resumo: 
Normalmente os migrantes são estigmatizados dos problemas sociais, violência, crimes, 
pobreza, falta de emprego. No entanto, podemos associar as migrações a processos de 
desenvolvimento sócio-espacial, logo territorial, pelo impacto que as mobilidades trazem na 
vida cotidiana seja nos aspectos do desenvolvimento econômico, político e espacial das 
cidades. Desta forma, pode-se fazer uma relação dos processos sócio-espaciais urbanos com 
os migrantes que nela vivem. Um desses locais que imigrantes e LGBT+ são agentes do 
desenvolvimento sócio-espacial é o município de Florianópolis, segundo o censo do IBGE de 
2010, o município é uma das capitais que percentualmente mais possui imigrantes 15%, além 
de possuir uma das maiores porcentagens de cônjuges do mesmo sexo que vivem na mesma 
moradia 0,11%. Essa pesquisa, traz os dados iniciais de uma pesquisa de doutorado, no qual 
analisa o perfil de uma amostra intencional de trabalhadores e donos de empreendimentos, 
especialmente LGBT+, do Centro Histórico Leste de Florianópolis-SC, analisando sua vivência, 
as dificuldades, como ocorreu o processo migratório, dos trabalhadores, além da relação 
desses imigrantes LGBT + como atores do desenvolvimento sócio-espacial. A escolha do 
bairro se dá pelo desenvolvimento que está ocorrendo, principalmente pela ocupação de 
imigrantes e principalmente instalação de pequenos comércios.  
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Abstract  
Migrants are often stigmatized for social problems such as violence, crime, poverty, and 
unemployment. However, migration can be linked to socio-spatial development processes, 
and therefore territorial development, due to the impact that mobility has on daily life, 
including aspects of economic, political, and spatial development in cities. Thus, we can relate 
urban socio-spatial processes to the migrants who live in them. One such place where 
immigrants and LGBT+ are actors socio-spatial development is the city of Florianópolis. 
According to the 2010 IBGE census, this municipality is one of the capitals with the highest 
percentage of immigrants (15%), and has one of the highest percentages of same-sex couples 
living in the same household, at (0.11%). This research aims to present the initial findings of a 
doctoral study, that analyzes the profile of a intension sample of workers and business 
owners, especially LGBT+ individuals, in the Historic East Center of Florianópolis, SC. The 
study examines their experiences, challenges, and migration processes, as well as the role of 
these LGBT+ immigrants as actors in socio-spatial development. The neighborhood was 
chosen due to the ongoing development, particularly driven by the flux of immigrants and 
the establishment of small businesse. 
 
Key words: migrant LGBT+; socio-spatial development; Florianópolis; Historic Center East. 

 

1. Introdução 

Estudos que problematizam a relação dos migrantes e as cidades são 

relativamente recentes, pois os migrantes são muitas vezes estigmatizados como 

causadores de problemas sociais: violência, crimes, pobreza, falta de emprego, 

evidenciando pouco as contribuições para o desenvolvimento local. Tais estudos, não 

analisam os migrantes como atores no desenvolvimento social, econômico, político 

e espacial das cidades (Glick -Schiller E Çaglar, 2011). Desta forma, pode-se fazer uma 

relação do desenvolvimento sócio-espacial, entendido como um processo de 
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mudança que ocorre no âmbito da cidade referente às relações sociais e o espaço 

(Souza, 2013)4, envolvendo os migrantes que ali vivem, tanto internos quanto 

internacionais, que impactam no cotidiano das cidades com seu modo de vida, seus 

costumes, sua inserção laboral.  

Até recentemente, a população LGBT+, vinha sendo invisibilizada nos estudos 

de migração (tal como as mulheres). Atualmente as pesquisas sobre gênero e 

migração tem evidenciado suas mobilidades, suas estratégias e modalidades 

migratórias (Anthias, 2000; Assis, 2007; Carrijo, 2011; Andrade, 2015; Teixeira, 2015; 

Silveira, 2022a).   

Há, contudo, uma ampliação de interesse pela temática, alguns estudos têm 

colocado a questão  da população LGBT+ para o desenvolvimento de cidades, como 

o de Costa e Pires (2019) que destacam o papel relevante da população LGBT+ no 

desenvolvimento do bairro do Príncipe Real em Lisboa/ Portugal e de Chueca em 

Madrid- Espanha. Outros autores (Miranda, 2011; Boivin, 2011; San Martin Córdova, 

2010) têm demonstrado como em vários centros urbanos a presença de espaços 

LGBT+ revitalizam áreas centrais, se verificando que essas cidades são importantes 

destinos dos imigrantes, funcionando os seus centros como “portas de entrada” 

sociais na cidade. Pode-se, portanto, supor que esses grupos LGBT+ também incluem 

imigrantes, mas há poucos estudos que façam essa relação, logo há uma lacuna no 

conhecimento que relacione a população de imigrante LGBTQIA+ como um dos 

atores do desenvolvimento sócio-espacial das cidades. 

 
4 Souza (2013) diferencia o conceito de socioespacial e sócio-espacial, para o autor, sócioespacial sem 
hífen relaciona-se somente a estrutura material do espaço. Para esta pesquisa pretende-se analisar 
tanto a questão da estrutura material quanto as relações sociais por isso escolheu-se o conceito sócio-
espacial com hífen. 
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Um desses territórios que está passando por um processo de 

desenvolvimento sócio-espacial é o Centro Histórico Leste de Florianópolis, com a 

inauguração de alguns bares e pequenos comércios, desde 2015, há um 

desenvolvimento daquele território. Pela etnografia inicial, constatou-se que há uma 

população LGBT+ que está ocupando a região. Além de, segundo o censo do IBGE 

(2010), 15% da população do município de Florianópolis é constituída de imigrantes, 

que não viviam na cidade até 2005, uma porcentagem expressiva, portanto os dados 

corroboram para deduzir que é essa população LGBT+ que está ocupando e 

desenvolvendo o território é também imigrante. 

A região central da cidade passa por um processo de desenvolvimento sócio-

espacial, pois, até o início da década de 1970 foi importante região área comercial e 

de moradia, com reformas urbanas e deslocamento de serviços públicos para outras 

áreas da cidade, retira toda importância institucional, capital e social que o Centro 

possuía, sendo transferida para outros bairros da cidade, que fazem crescer a 

especulação imobiliária em Florianópolis (Sugai, 2002). Na década de 1980 a cidade 

continua a colher frutos dessas reformas urbanas, e o centro histórico é tombado de 

acordo com sua importância histórico/arquitetônica. Já a década de 1990 foi de 

estagnação para o agora Centro Histórico, o local ficou marcado principalmente por 

pequenos comércios e bares da bohêmia florianopolitana, além de ser também um 

local para população LGBT+5, sendo principalmente uma área de passagem para 

aqueles que saiam dos ônibus no antigo terminal até seu trabalho no centro da 

cidade. 

 
5 Silveira, Assis e Canella (2022) descrevem como aquele território foi importante para população 
LGBTQIA+. 
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Essa região ficou estagnada no tempo, sendo vista e revalorizada, por 

iniciativas de projeto de revitalização, porém a partir de 2015, vários pequenos 

comércios, como bares e casas noturnas estão-se fixando nesta área conhecida como 

Centro Histórico Leste, trazendo novamente uma importância cultural, econômica e 

social. 

Schiller e Çaglar (2011), debatem a importância de estudar migrantes e 

cidades, pois poucos estudos tratam do desenvolvimento das cidades pelos 

migrantes, a literatura se voltando normalmente para os impactos sociais dessa 

população nas cidades com foco em pobreza, drogas e violência. Os imigrantes são 

assim desconsiderados como agentes expressivos na vida cotidiana, econômica e 

política das cidades. As autoras contrapõem que os migrantes são agentes de 

transformação da cidade. 

Essa pesquisa possui o objetivo de expor os dados iniciais de uma pesquisa de 

doutorado, no qual analisa o perfil de uma amostra intencional de trabalhadores e 

donos de empreendimentos, especialmente LGBT+, do Centro Histórico Leste de 

Florianópolis-SC, analisando sua vivência, as dificuldades, como ocorreu o processo 

migratório, dos trabalhadores, além da relação desses imigrantes LGBT + como 

atores do desenvolvimento sócio-espacial. Os participantes da pesquisa foram tantos 

os trabalhadores quanto os donos de pequenos comércios, com total de uma 

amostra intencional de 10 pessoas. Embora esta pesquisa seja de natureza 

qualitativa, como uma amostra que não é representativa, os dados apresentados, 

permitem traçar um perfil do grupo pesquisado e suas vivências, possibilitando uma 

melhor compreensão das dificuldades e as sociabilidades da população LGBT+ no 

mercado de trabalho do Centro Histórico Leste de Florianópolis-SC. 
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Corrêa (1989), aponta que o espaço urbano (capitalista) é fragmentado pois é 

desigual, divido em áreas residenciais segregadas, refletindo a estrutura social em 

classes. É também articulado, pois é condicionante da sociedade, é mutável, 

complexo, onde diversas classes vivem e reproduzem seus valores, crenças e mitos 

projetados em formas espaciais: monumentos, lugares sagrados, uma rua, um bairro. 

Desta forma, o espaço urbano é também um campo de luta social, que visam o direito 

à cidade, à cidadania plena e igual para todos.  

Assim a produção do espaço é “consequência da ação de agentes sociais 

concretos, históricos, dotados de estratégias e práticas espaciais próprias, 

portadoras de contradições e geradoras de conflitos entre eles mesmo e outros 

segmentos da sociedade” (Corrêa, 1989, p.11), estes agentes sociais da produção de 

espaço estão inseridos na temporalidade e espacialidade de cada formação sócio-

espacial capitalista. Portanto são os agentes sociais que por meio do ambiente 

construído concretiza os seus processos sociais existentes. Logo, há relação entre os 

agentes sociais e os processos sociais. 

Porém quem são agentes sociais? Para Corrêa (2012, 1989), são: os grupos 

sociais excluídos, o Estado, os proprietários do meio de produção, os proprietários 

fundiários e os promotores imobiliários6. Para esta pesquisa os imigrantes estão 

 
6 Proprietários de meios de produção representam: proprietários industriais e grandes empresas 
comerciais. Proprietários fundiários: proprietários de terras, interessados no valor de troca da terra e não 
no seu valor de uso. Promotores imobiliários: realizam total ou parcialmente: incorporação (incorporar 
ao mercado), financiamento, estudo técnicos (estudos de viabilidade da obra), construção e 
comercialização. Grupos sociais excluídos: aqueles que não possuem condições de alugar ou comprar 
imóveis dignos, logo são obrigados a morar em imóveis “abandonados” pelas outras classes no centro da 
cidade, porém ainda estão submetidos aos proprietários fundiários, os grupos sociais excluídos serão 
modeladores do espaço quando produzem seus próprios espaços, em áreas independestes de outros 
agentes (Corrêa, 1989). 
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relacionados com os grupos sociais excluídos ou com os proprietários imobiliários. o 

Estado, por meio de políticas públicas e os promotores imobiliários, na influência na 

especulação imobiliária. Por meio da ação e relação destes três agentes ocorre 

processo de desenvolvimento sócio-espacial. Neste artigo vamos apresentar um 

desses agentes, os imigrantes LGBT+ donos de pequenas empresas e trabalhadores. 

O universo de pesquisa no Centro Histórico Leste de Florianópolis- SC – 

Brasil, localizado entre a Rua Antônio (Nico) Luz, Avenida Hercílio Luz, Rua Fernando 

Machado e a Praça XV de Novembro. Na figura 1, pode observar o território escolhido. 

 

Figura 1 - Território do Centro Histórico Leste De Florianópolis -SC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Organizado pelo autor a partir de dados google maps. 

 

A partir de dados preliminares coletados para uma pesquisa, no qual entende-

se que dados quantitativos e qualitativos são complementares (Minayo, 2001), 
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utilizou-se como técnicas de pesquisa formulário, entrevista semiestruturada e 

etnografia com observação participante.  

2. Florianópolis como destino de migrantes e/ou LGBT+ 

 

O processo migratório para Florianópolis que provocou o seu crescimento nas 

últimas décadas, para além da questão das motivações econômicas, envolve 

também, por ter como protagonistas pessoas de classe média e alta, uma dimensão 

cultural. Grande parte jovens, com perfil cultural específico no que diz respeito ao 

consumo cultural, ao estilo de vida e a valores políticos. Pessoas bem escolarizadas, 

muitos estudantes de graduação e de cursos de pós-graduação, buscam 

principalmente a universidade Federal de Santa Catarina- UFSC. Além de uma busca 

de qualidade de vida, mais segurança, melhor Indicie de Desenvolvimento Humano- 

IDH, escolaridade, entre outros fatores, busca um estilo de vida mais alternativo, 

morando mais próximo à natureza, às regiões pouco habitadas do interior da ilha ou 

nas inúmeras praias que contornam a ilha de Santa Catarina. Ou, pelo menos, 

buscando mais qualidade de vida distante da vida agitada dos grandes centros 

urbanos.  

Nesse ambiente, de uma cidade que crescia com uma população 

intelectualizada, politizada, com valores nada conservadores, crítica ao estilo de vida 

urbano-industrial ou críticos ao capitalismo, e aberta aos misticismos (longe do 

racionalismo da civilização ocidental) havia espaço para posturas mais liberais. A 

população migrante desse perfil trouxe, portanto, mais diversidade para a cidade.  
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Cabe, no entanto, observar que tanto a demanda por "maior qualidade de 

vida" como a questão da diversidade, foi rapidamente associada a uma propaganda 

da cidade. A promoção de turismo, que vinha pautando o projeto das classes 

dominantes locais, estimulava a especulação imobiliária, e essas imagens, da 

qualidade de vida e da diversidade de uma cidade com ares europeus e modernas 

(atraindo migrantes de classe média e alta), passaram a constituir importantes 

elementos da venda da cidade (city marketing).  

Com relação a população LGBT+, Florianópolis tem se consolidado ao longo 

do tempo como um destino LGBT+friendly, tanto pela mídia quanto pelo setor de 

turismo. Essa visibilidade atrai a migração de pessoas dessa população devido à sua 

relação histórica com a cidade. No entanto, é importante reconhecer o interesse 

econômico envolvido, já que pesquisas indicam que turistas LGBT+ gastam 30% mais 

do que turistas heterossexuais, tornando esse público atrativo para o setor.  

Esse processo se inicia em 1999, com a primeira Parada Gay da cidade, que 

apesar de pequena, trouxe visibilidade e marcou o início do crescimento do 

movimento local. Eventos como o grande carnaval de 2000 no Bar Roma e o concurso 

Rainha Gay (atualmente Pop Gay, que comemorou a sua 30˚ edição em 2024) 

demonstraram a relevância econômica dessa população. 

Em 2005, foi criada a Associação dos Empreendedores LGBT+ de Santa 

Catarina (AEGLBTS/SC), destacando o crescente interesse comercial por essa 

população. A Parada da Diversidade, organizada em 2006 pela AEGLBTS com o apoio 

do ex-vereador Tiago Silva, reuniu 30 mil pessoas e reforçou, com auxílio da grande 

mídia, Florianópolis como "a capital gay do Brasil". Apesar disso, o evento teve foco 

econômico, com pouca ênfase em questões sociais e sem a presença de associações 
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de apoio aos LBGT+. A parada continuou a crescer até 2013, sendo a segunda maior 

do Brasil, com mais de 100 mil pessoas. Porém enfrentou desafios, como realocação 

em 2015 para a Beira Mar Continental, até então a parada ocorria na principal avenida 

da cidade a Av. Beira Mar, e a falta de apoio governamental desde 2019.  

Florianópolis também se destacou na realização de eventos de relevância 

internacional relacionados à temática LGBT+, como o Fórum de Turismo GLS e a 

Convenção Anual da IGLTA. Em 2013, foi citada pela Forbes como um dos destinos 

gay mais populares. Apesar desses avanços, ainda há um longo caminho a percorrer 

para que a cidade seja verdadeiramente inclusiva, pois episódios de homofobia ainda 

ocorrem frequentemente, indicando que Florianópolis precisa avançar no combate à 

violência e na promoção da diversidade7. 

 

3. A importância do Centro Histórico Leste de Florianópolis e 

seus agentes de transformação urbana 

 

A fundação da cidade de Florianópolis está relacionada com a chegada de 

imigrantes, inicialmente os açorianos e madeirenses, que irão trazer o aspecto 

planejamento português, a partir do seu excedente transformará a ilha num destaque 

portuário do país. Mas somente com a chegada dos alemães que terão relação 

 
7 Para saber mais do processo que consolidou Florianópolis como destino LGBTFriendly+: Silveira, Assis e 
Canella (2022). 
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internacional e alteraram o modo de organização capitalista fará com que a cidade se 

“modernize” para época. 

O Estado brasileiro também será um importante agente de reforma urbana, 

inicialmente na década de 1930 e principalmente na década de 1970, com as grandes 

reformas urbanas. Porém o Estado fica “refém” do lobby dos grandes empresários da 

cidade, que até hoje tem poder no planejamento urbano da cidade. 

Um dos espaços que sofre com lobby é Centro Histórico Leste, que até o início 

século XX, era de extrema importância econômica e social para cidade, pois era uma 

área de transição entre cidade-mar, caracterizando uma paisagem litorânea, vinculados 

a edifício públicos, casarios, armazéns, no qual, as dinâmicas sociais, econômicas e 

culturais eram relacionadas ao transporte marítimo. (Zapatel, 2014). 

Constata-se que a região leste do centro, foi aos poucos sendo desvalorizadas 

pelos órgãos públicos, no qual focava principalmente numa expansão da economia 

dentro da cidade. Com a saída de prédios de administração pública da região central 

leste, como prefeitura, prédio administrativo do governo do estado, universidade 

pública, além de prédios de empresas privadas, para região mais centrais.  

Mas isso são é um caso isolado, Gledhill e Hita (2018), apontam que a 

desvalorização dos centros ocorreu em toda América Latina, durante a crise da década 

de 1980, conhecida como “a década perdida”, no qual, pelo impulso do “alto 

modernismo”, levaram reformas das cidades e adoção de políticas neoliberais, 

consequentemente desvalorizando os espaços históricos, seriam uma resposta ideal 

para saída da crise, isso só ocorreu em Florianópolis na década de 1990. 

Esses processos fizeram com que o Centro Histórico de Florianópolis perdesse 

sua importância, econômica, cultural e social da cidade, sendo retornada somente na 
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nos anos subsequente a década de 2000. O centro Histórico será marcado somente 

como uma área de passagem que a população para ir aos terminais de ônibus, ou na 

procura de pequenos comércios.  

A partir de 2015 um novo movimento cresce no Centro Histórico Leste, os 

pequenos comércios e bares, no qual aos poucos retornam a vida e movimento, 

principalmente noturno para aquela região, porém percebe-se que é um perfil de sujeito 

que frequenta aquela região, jovens de classe média, imigrantes e LGBT+, população 

essa que irá desenvolver toda sociabilidade do espaço. 

 

4. Perfil da amostra de trabalhadores do Centro Histórico 
Leste 

 

Segundo os dados obtidos, o perfil da população trabalhadora é jovem, 

entre 26 e 30 anos, sendo a maioria autodeclarada branca, cisgênero, a proporção 

entre o sexo masculino e feminino foram semelhantes, com graduação incompleta 

para aqueles que são trabalhadores, porém os donos de empresas já possuem uma 

graduação, os trabalhadores possuem outro serviço fora do centro histórico, 

constituindo um rendimento de até 2 salários-mínimos. Portanto o trabalho no 

Centro Histórico de Florianópolis seria somente uma complementação de 

rendimento. 

As principais funções dos trabalhadores são: responsável de turno, 

atendente, caixa,  atendente de bar e responsável pela operação, cozinheira, 

garçonete, logo maioria da função dos pesquisados é diretamente com o público. 

Nenhum participante é natural de Florianópolis (ou Grande Florianópolis) 
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todos são imigrantes, ou de outra cidade do estado, como Joaçaba, Taió, ou são de 

outros locais do Brasil, do Rio Grande do Sul, São Paulo, Paraná. Todos migraram em 

busca ou estudo ou para melhor condição de vida, em busca de trabalho, segurança, 

lazer.  

Destaca-se que os trabalhadores conseguiram seus empregos ou por 

indicação de amigos que já trabalhavam nos bares, ou por meio de “bater porta em 

porta” entregando currículo. Portanto o território do Centro Histórico Leste teve 

uma preferência para se trabalhar, isso por ser considerado um pedaço (Magnani, 

2003) LGBT+ de Florianópolis, como demonstrado por Silveira, Assis e Canella (2022), 

e demonstrado pelas falas dos pesquisados: “é o local onde encontrei a maior parte 

do meu vínculo social ativo e rede de apoio forte de amizades na cidade, além de ter 

contato com muita música, cultura, pessoas e conexões sinceras e espontâneas” 

(formulário da pesquisa). 

Muito mais que somente um pedaço de bares, de encontro, o Centro 

Histórico é um território de sociabilização, de luta, de proteção dessa população, 

tanto os trabalhadores comentaram a sua importância, como na resposta no 

formulário: 

[...] Além da importância comercial e como um ponto de encontro 
que concentra informações e serviços, ocupa um importante lugar 
no sentido da resposta anterior (de memória, construções, arte e 
cultura, criatividade, interações). É um local de encontro de culturas, 
de representatividade, de voz e luta. Um espaço de arte e memória, 
onde a vida acontece e as pessoas (e a cidade) pulsam. (formulário 
da pesquisa). 

 

Além dos empreendedores do centro, do porquê escolheram o local para 

seus bares: “fazer parte do centro, centro é vida” “Sempre me identifiquei com 
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Centro, aqui que deve ter bar, centraliza as coisas” “o Centro pode se tornar um 

centro cultural a céu aberto”. Portanto, o Centro Histórico Leste é um espaço 

agregador, nos qual a população LGBT+ pode experenciar toda a sua sexualidade, 

gênero, sociabilizar com o outro, mas principalmente vivenciar a cidade.  

Pois, os pedaços de sociabilidade possuem uma importância fundamental 

nas espacialidades LGBT+ pela relevância que o movimento, a comunicação e a 

interrelação no quotidiano têm na construção dos modelos de vivência urbana 

(Silveira, Assis e Canella, 2022). 

Mas a trabalhar em bares e ou casas noturnas nem sempre é simples. Grande 

parte trabalha mais de 8 horas por dia em pé. Frequentemente são trabalhadores 

free-lance, logo não possuem nenhum vínculo formal de trabalho e sem seguridade 

de um trabalho registrado, trabalham na rua, com perigo de atravessar a rua, com 

carros, ou trabalham na chuva. Além da dificuldade de voltar para casa, pós fim do 

expediente, no qual normalmente se encerra três da manhã e Florianópolis não conta 

com transporte público este horário. Outra dificuldade relata é os assédios, sofridos 

principalmente por mulheres.  

Destaca-se que nenhum participante comentou sobre sofrer homofobia, 

acreditamos que por ser um pedaço vivenciado, ocupado por LGBT+ os casos de 

homofobia sejam poucos, entre os trabalhadores. Durante pesquisa de campo não 

observou nenhum caso de homofobia.  

Em relação a trans, não foi percebido nenhuma trabalhando no território, 

somente como frequentadora. 
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5. Considerações finais 

A pesquisa demonstra a complexidade e as dinâmicas sócio-espaciais 

envolvidas na relação entre migrantes LGBT+ e desenvolvimento sócio-espacial. A 

análise do Centro Histórico Leste de Florianópolis demonstra como a presença de 

migrantes e da população LGBT+ não apenas transforma os aspectos sociais e 

econômico do espaço, mas também desafia as narrativas que frequentemente 

associam esses grupos a problemas sociais.   

A partir destes dados preliminares, é perceptível que a escolha de trabalhar 

no Centro Histórico Leste, perpassa, também, além da necessidade, por uma 

perspectiva de acolhimento e espaço de sociabilização, de luta, do encontro com 

outro, de proteção dessa população. Por meio dessa sociabilidade e vivência 

constituem pedaços, que possuem importância fundamental como LGBT+ mas 

também na vivência urbana. Pois pelas falas dos pesquisados, muito mais do que um 

pedaço, o Centro Histórico Leste, possui uma importância cultura, histórica e de 

identificação com a cidade. Essa ocupação traz consigo novas práticas culturais, 

econômicas e sociais para cidade de Florianópolis. 

A instalação de pequenos negócios por parte de migrantes e/ou da população 

LGBT+ contribui para a revitalização econômica da área, criando empregos, 

principalmente para o mesmo perfil, migrantes LGBT+, e atraindo novos fluxos de 

pessoas e capital ao território. Além disso, essa ocupação não ocorre de forma 

homogênea ou sem desafios. A pesquisa destaca as dificuldades enfrentadas por 

esses indivíduos, que incluem discriminação, barreiras burocráticas e econômicas, e 

a luta contínua por reconhecimento e inclusão. 

Esses desafios, no entanto, não obscurecem o papel crucial que esses grupos 
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desempenham no desenvolvimento sócio-espacial do bairro. Pelo contrário, a 

resiliência e a capacidade de adaptação demonstradas por esses migrantes e 

empresários LGBT+ tornam-se elementos centrais de revitalização do Centro 

Histórico Leste. A transformação do espaço urbano, nesse contexto, é vista não 

apenas como um processo econômico, mas também como uma reivindicação de 

direitos e um ato de resistência cultural e social. 

O impacto desses grupos no desenvolvimento sócio-espacial de 

Florianópolis, especialmente no território analisado, também nos leva a repensar as 

políticas públicas. Há uma necessidade de reconhecer, a população aqui analisada, 

como agente de transformação, promovendo políticas que valorizem a diversidade 

como uma possibilidade para o desenvolvimento das cidades. Isso implica não só na 

criação de espaços que acolham essas populações, mas também na implementação 

de estratégias que promovam a igualdade de oportunidades e a proteção contra 

discriminação e violência. 

Assim, o estudo não só apresenta a contribuição dos migrantes e da 

população LGBT+ para o desenvolvimento do Centro Histórico Leste de Florianópolis, 

mas também desafia as noções sobre os protagonistas no desenvolvimento das 

cidades. Possibilitando um modo diferente de desenvolvimento da especulação 

imobiliária. Nos lembra que as cidades são moldadas por pessoas, que devem ser 

reconhecidas e integradas no projeto da cidade. Diversidade essa que é essencial para 

desenvolver uma cidade mais justo, inclusivo e vibrante. 
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